
A Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções Públicas 
e Sociais voltou a reunir, no dia 24 de Agosto, com a Secretária de Estado 
da Administração Interna para dar continuidade ao processo de negociação 
das matérias que na reunião anterior (18/06) foram abordadas: criação do corpo 
nacional da guarda-florestal; atribuição de suplementos remuneratórios; aprovação 
da tabela remuneratória específica; e clarificação do regime de aposentação.

Na reunião agora realizada, a SEAI 
comprometeu-se com a criação do 
corpo nacional da guarda-florestal no 
âmbito da estrutura do SEPNA/GNR, 
pelo que para o efeito terá que ser 
alterada a orgânica daquele serviço.

Comprometeu-se, igualmente, 
com a apresentação de uma proposta 
de atribuição de suplementos remu-
neratórios aos guardas-florestais 
do SEPNA/GNR.

Depois de, mais uma vez, termos mani-
festado de forma fundamentada, 
a necessidade de aprovação de uma 
tabela remuneratória específica para 
a carreira, a SEAI transmitiu que esta 
será, também, matéria a negociar com 
base em proposta que irá apresentar.

Quanto a estas três matérias, ficou 
acordado nesta reunião que será feita 
chegar à Federação, até 1 de Outubro 
(data da nova reunião), pela SEAI, 
uma proposta para análise e posterior 
negociação com a Federação.

A Secretária de Estado comuni-
cou-nos, igualmente, que a GNR criou 
um grupo de trabalho interno para 
preparar uma proposta de revisão do 
actual estatuto dos guardas-florestais, 
em que estão incluídos os suplemen-
tos remuneratórios.
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Informou-nos ainda que:

•  Vai ser aberto ainda este ano, um 
procedimento concursal para o recru-
tamento de 90 novos guar-
das-florestais. Na nossa opinião, este 
concurso vem ao encontro da nossa 
reivindicação, mas deve ser dada 
continuidade ao processo de reforço 
de efectivos, com a aprovação de 
novo contingente, superior a este, 
no OE/2022.

•  Os concursos de promoção a mestre 
e a mestre principal, com 60 lugares 
para o primeiro e, 34 para o segundo, 
ainda não foram abertos devido à falta 
de um regulamento que continua a 
aguardar aprovação ministerial. Nada 
de novo nesta informação, já que se 
mantém o impasse na aprovação de 
uma simples portaria governamental 
de regulamentação do concurso. 
Inaceitável!

•  Está aberto concurso para a 
aquisição de uniformes. A Federação 
espera que o número de uniformes e 
equipamento adquiridos venha a cor-
responder às necessidades inerentes à 
admissão de novos efectivos e de 
substituição das peças cujo prazo de 
validade há muito caducaram.

•  A GNR está a concluir um processo 
de avaliação para a distribuição de 
pistolas Glock aos guardas-florestais. 
A nossa firme posição sobre a matéria 
começa a dar frutos. Vamo-nos manter 
atentos ao evoluir deste processo.

•  A GNR abriu o processo de colo-
cações a pedido, nos termos do Artº28º 
do DL 247/2015, com a divulgação de 
uma comunicação aos guardas-
-florestais, com instruções sobre 
o assunto. Transmitimos que é inad-
missível que a GNR adie o processo 
de colocação a pedido por mais um 
ano; que faça tábua rasa dos pedidos 
já apresentados e que afaste da possi-
bilidade de serem abrangidos pela 
mobilidade, os guardas-florestais 
do 2º curso. Lembrámos ainda que a 
GNR demorou cinco (!) anos para regu-
lamentar os artigos do DL 247/2015.

Por último, aproveitando a presença 
de dois representantes da GNR, mani-
festámos a nossa exigência de ser 
atribuído aos guardas-florestais que, 
durante o período mais agudo da 
pandemia, exerceram funções de 
contacto directo com as populações, 
o subsídio de risco que o governo 
estipulou para os profissionais das 
forças de segurança.

Foi-nos transmitido que este processo 
se encontra em avaliação e que opor-
tunamente seremos informados sobre 
o mesmo. Veremos!

MANTÉM-TE INFORMADO!

SINDICALIZA-TE!
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